
 

VENDA DE EXEMPLAR
Avulso R$ 2,00
Atrasado R$ 3,00

ASSINATURA / RECLAMAÇÃO
91 4009-7810 / 4009-7818

ASSINATURA SEMESTRAL
Capital R$ 200,00
Outras cidades R$ 350,00 

ASSINATURA ANUAL
Capital R$ 400,00
Outras cidades R$ 650,00

OBS 1: As assinaturas do Diário Ofi -
cial não dão direito ao recebimento 
de Cadernos Especiais, elaborados 
exclusivamente aos órgãos interessados.

OBS 2: As reclamações deverão ser 
feitas 24 horas após a circulação do 
Diário Ofi cial na Capital, e até 8 dias 
nos demais Estados e Municípios.

PUBLICAÇÕES
91 4009-7810
     4009-7819

cm x coluna (8cm) R$ 65,00
(*) O padrão de publicação obe-
decerá obrigatoriamente a fonte 
Verdana, Corpo 7.

ENVIO DE CONTEÚDOS
O envio de conteúdos para publicação no Diário                 
Ofi cial do Estado deve ser realizado, no caso 
de órgãos e secretarias de Estado, via sistema 
e-DIÁRIO, disponível no site www.ioe.pa.gov.br

No ato do envio, o usuário DEVE EVITAR:
Documentos que contenham notas de 
rodapé;
Logomarcas; fontes coloridas, ou qualquer 
tipo de imagem; 
Caixas de texto; marcadores; quebras de 
seção; quebra manual de linhas; marcadores 
próprios dos editores de texto, como pontos, 
quadrados, setas etc.

Obs.: O não atendimento dessas especifi cações 
poderá gerar problemas na publicação.

ORÇAMENTO GRÁFICO 
91 4009-7810

4009-7817

A História no Diário Ofi cial

Governo Alacid Nunes (1966/1971)
MEDALHA MARCOU REINAUGURAÇÃO DO LAURO SODRÉ

 

Um decreto do governador Alacid Nunes, 
publicado no Diário Ofi cial do Estado de 20 
de fevereiro de 1969, seria apenas mais um da 

rotina administrativa, passados quase meio século, se 
não revelasse, agora, uma lista de personalidades da 
vida pública do Estado e da capital.
O Decreto nº 6.522, assinado em 30 de janeiro 
daquele ano, concedeu a Medalha Comemorativa de 
Reinauguração do Colégio Lauro Sodré a secretários de 
Estado, dirigentes de fundações, autarquias estaduais, 
empresas estatais, educadores e até ao arcebispo de 
Belém.
Em 1969, o tradicional colégio completava 97 anos 
de fundação e o governador Alacid Nunes estava 
entregando mais uma reforma do edifício. E isso foi 
motivo de grande festa, marcada pela condecoração das 
muitas personalidades.
A outorga de medalha idêntica já havia acontecido no 
início do ano por ocasião da reinauguração do colégio 
Paes de Carvalho, porém para um elenco menor.
O Lauro Sodré é outro estabelecimento de ensino 
emblemático da rede pública estadual. Naquela época, 
ainda era um internato onde os jovens estudantes 
aprendiam também uma profi ssão; ocupava o belíssimo 
edifício localizado na, então, Avenida Tito Franco, no 
bairro do Souza, em Belém, que hoje abriga a sede do 
Tribunal de Justiça do Estado.

Como Nossos Pais 

Local: Cine Libero Luxardo

(Av. Gentil Bittencourt, nº 650)

Ingressos: R$12 (aceita-se meia)

Dias 28, 29, 30/09, 01, 03 e 04/10, às 16h

Divinas Divas

Local: Cine Libero Luxardo

(Av. Gentil Bittencourt, nº 650)

Ingressos: R$12 (aceita-se meia)

Dia  27/09, às 16h

O Lauro Sodré não nasceu com esse nome. Foi uma 
idealização de João Alfredo Corrêa de Oliveira, então 
presidente da Província do Grão Pará. Porém, o projeto 
só foi concretizado no governo de Abel Graça, que em 
31 de outubro de 1870 assinou a Lei nº 660, criando o 
Instituto Paraense de Educandos Artífi ces, que entrou em 
funcionamento em três de junho de 1872.
Em 2017, a atual Escola Estadual Lauro Sodré 
comemorou 145 anos. O nome atual foi uma homenagem 
a uma das fi guras expoente da política do tempo do 
Império: Lauro Sodré foi senador da República e o 
primeiro governador eleito do estado do Pará, cargo que 
ocupou pela segunda vez em 1891.
O prédio, entre 1893 e 1899, no governo de Lauro Sodré, 
foi símbolo da educação profi ssional do Pará. É um 
edifício de arquitetura “neoclássica abrasileirada” que 
Belém herdou do chamado “período da borracha”. Na 
primeira década deste século, o prédio estava deteriorado 
e o governador Simão Jatene o transferiu para o Tribunal 
de Justiça, que ali instalou sua sede, inaugurada em 
2006. Hoje, o Lauro Sodré é uma Escola de Ensino 
Fundamental e Médio localizada na Travessa Pirajá, no 
bairro do Marco.

Nélio Palheta - Jornalista

* Todos os artigos desta coluna estão disponíveis
no endereço eletrônico www.ioepa.com.br


